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Objectivos Gerais 

  Promover abordagens holísticas e centradas nas crianças e sua 
família, nos sistemas de educação e cuidados na infância (ECEC – early 
childhood education and care) na Europa 

  Integração de serviços entre os diversos sectores e seus 
profissionais (educação formal e não formal, saúde, ação social, 
emprego, habitação, direitos e cidadania, cultura e lazer), com foco na 
inclusão e resposta a crianças e famílias em situação de vulnerabilidade 
social 

  Assegurar que a melhor integração dos serviços favorece 
oportunidades de aprendizagem e desenvolvimento a todas as 
crianças, com particular impacto para aquelas que estão em situação de 
vulnerabilidade 



Foco - Integração de Serviços 

APOIO SOCIAL	SAÚDE	
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PARENTALIDADE	



 Dimensões do Processo e Metodologia  

Metodologia baseada numa abordagem participativa, nomeadamente:   

  Mapeamento local e diagnóstico 

  Grupo de Parceiros Local constituído por 6 serviços de Educação de 
Infância, 1 Serviço Social, 1 Serviço de Saúde.  

Implementação da caixa de ferramentas - guia de criação e gestão de serviços 
integrados de ECEC; 

Atividades de reforço de capacidades, fortalecimento profissional e mentoring no seio 
de Comunidades de Prática 

  Conselho Consultivo Local (a nível local e municipal) constituído por 
stakeholders locais, regionais e centrais, onde os pais e famílias estarão 
representadas 

  Mesas redondas com stakeholders  

  Sistema de monitorização do processo, resultados e impactos 



PRODUTOS 

Resultados e Impactos 



Mapeamento Local 

  Metodologia  
  Recolha de dados:  

  revisão de literatura 

  11 entrevistas a stakeholders diversificados  

  2 focus groups (stakeholders e famílias) 

  Eixos de análise:   

  Políticas e objetivos atuais que orientam o trabalho com crianças e famílias  

  Níveis e processos de tomada de decisão que afetam o trabalho 

  Abordagem às crianças e famílias desfavorecidas 

  Colaboração com outros organismos, organizações e serviços 

  Partilha de informações 

  Desenvolvimento pessoal  

  Monitorização e avaliação 

  Percepções e opiniões sobre integração de serviços  



Mapeamento Local - resultados 

  Identificação de boas práticas (nível nacional)  
  Grupo interministerial para delineamento de OCEPE + Orientações pedagógica para creche 

  Formação de educadores e professores de elevado nível e com enfoque em continuidade 
entre ciclos e educação 

  Políticas de acesso gratuito para todas as crianças a partir dos 3 anos com vista à 
promoção do sucesso escolar 

  Sistemas de intervenção integrada: de intervenção precoce (SNIPI) e CPCJ 

  Escolas TEIP com acesso a recursos e a gestão flexível que responde ás necessidades 
locais 

  Estratégia Nacional para a Integração das Comunidades Ciganas 

  Plano Estratégico para as Migrações   

  Ideia emergente de cidade educadora ou cidade amiga das crianças, embora ainda 
incipiente 

  Iniciativas do Alto Comissariado para as Migrações – DGE, ACM e AKF (ex: selo escola 
intercultural; rede de escolas interculturais) 

  Reforma da administração local – transferências de recursos e competências para as 
autarquias e das autarquias para as juntas de freguesia 



Mapeamento Local 

  Identificação de boas práticas (nível local)  
  Grupo de parceiros local dos Olivais na área da Infância (SCMLx, 

CIOS, Espaço crescer, etc.) – iniciativas de formação, partilha de 
informação e resolução conjunta de problemas 

  Grupo Comunitário Bem-saúde composto por 14 entidades (Escolas, 
CPCJ, IAC, SCMLx, associações de pais, GEBALIS, ISCTE, Junta de 
Freguesia dos Olivais, PSP, AKF-K’Cidade, Pastoral dos Ciganos) 

  Grupo de parceiros local INTESYS 

  Conselho Olivanense  

  Rede 0 – 9: Comunidade de práticas centrada em pedagogia(s) 
participativa(s) – AKF 

  A orientação política da CMLx no sector social em trabalhar para garantir 
os direitos humanos e das crianças para todos os cidadãos 



Mapeamento Local 

  Desafios na Integração de Serviços  

•  Serviços de Infância (ECE) e serviços de apoio à família funcionam em silos, 
insuficiente articulação e ausência de serviços integrados.  

•  Serviços de ECE deviam ser integrados com sectores como apoio social, 
saúde, emprego e outros sectores relevantes 

•  Sistema de educação de infãncia dividido entre 0-3 e 3-6, valências tuteladas 
por 2 Ministérios (ISS e ME). Ausência de medidas estruturadas de transição,  
as existentes assentam na iniciativa dos profissionais 

•  Acesso a serviços de ECE é especialmente difícil para famílias com baixos 
rendimentos e em Creche 

•  Diversidade de qualidade nos serviços de ECE, níveis de qualidade variam 
consideravelmente 



Mapeamento Local 

  Desafios na Integração de Serviços  

•  Necessidade de melhoria da relação entre professionais (de ECE e outros 
sectores) e as families; problemas como: falta de soft skills por parte dos 
professionais para trabalho próximo com famílias; despotismo de serviços e falta 
de poder das families para influenciar serviços 

•  É referida a inflexibilidade de serviços/professionais na adaptação de regras / 
políticas às necessidades das famílies e para desenvolver serviços inovadores e 
à medida 

•  Não existem praticas de mobilização de famílias na comunidade, especialmente 
famílias vulneráveis 

•  Alguns serviços de ECE respondem a grupos específicos da população, 
gerando situações de segregção 

•  Insuficiência de políticas e contextos laborais que suportem a conciliação 
trabalho-família 

 



Mapeamento Local 

  Desafios – Serviços e Profissionais 

 •  Necessidade de integrar melhor serviços de diferentes sectores, e de 
melhorar articulação local e regionalmente 

•  Necessidade de melhor interconhecimento e de desenvolver uma visão de 
trabalho integrado 

•  Capacitar serviços e profissionaiis para o desenvolvimento de abordagens 
holísticas e sistémicas  

•  Necessidade de melhar a partilha de information interinstitucional, 
protegendo a privacidade da família e a confidencialidade profissional 

•  Diferentes serviços e diferentes linguagens, diferentes culturas e métodos 
de trabalho 



Mapeamento Local 

  Desafios – Serviços e Profissionais 

 •  Necessidade de facilitar o acesso das famílias e a “navegação” pelos 
diferentes serviços e sistemas 

•  Necessidade de desenvolvimento profissional em: integração de serviços; 
estabelecimento de relações positivas com famílias (responssividade, 
flexibilidade, empowerment, interações de não julgamento); 
desenvolvimento de serviços à medida; abordagens valorizadoras do 
pluralismo 

•  Devolver atividades de mobilização ativa de famílias na comunidade, 
especialmente para grupo mais vulneráveis 

•  Necessidade de melhorar a qualidade de serviços de ECE enquanto um 
direito das crianças e famílias, com modelos pedagógicos baseados em 
princípios de participação, inclusão, aprendizagem ativa e signifitiva, 
valurizantes da diversidade 



Agrupamento de Escolas 
Piscinas dos Olivais 

Grupo de Parceiros Locais 

AKF – Centro Infantil 
Olivais Sul 

APISAL - Creche e JI 

ATM - Creche e JI Tempo de 
Crescer 

Colégio Cesário Verde 
Centro de Acolhimento 
Infantil do Bairro Padre 

Cruz 

Unidade de Desenvolvimento e 
Intervenção de Proximidade 

(UDIP Oriente)  

Agrupamento de Centros de 
Saúde Lisboa Central 



Objetivos do Piloto portugal  
definidos com os parceiros locais 

O foco do piloto português será a integração dos serviços da ECEC entre os sectores, 
construindo uma visão e uma abordagem ecológica / sistémica sobre os serviços para as crianças 
e famílias. Os seus  objetivos específicos são: 

  Integração dos serviços ECEC nos sectores, desenvolvimento de uma abordagem e visão 
sistémicas/ecológicas relativamente aos serviços para crianças e famílias; 

  Mapear os serviços para famílias e crianças a nível local; 
  Promover a interação entre serviços locais em áreas relevantes para famílias e crianças; 
  Criar uma visão sistémica, holística e partilhada sobre as crianças, famílias, profissionais, 

serviços e comunidade; 
  Desenvolver/adotar indicadores e princípios de qualidade partilhados sobre os serviços ECEC 

e a integração de serviços/sectores; 
  Desenvolver planos de ação interinstitucionais e multidisciplinares para apoiar as crianças e 

as suas famílias, integrando diferentes serviços e sectores. 
  Fortalecer as capacidades dos profissionais: 

  de desenvolvimento de abordagens integradas e sistémicas 

  de relação e trabalho com as crianças e famílias de forma responsiva, inclusiva e com vista ao 
fortalecimento (empowerment) das famílias;  

  Testar a caixa de ferramentas num processo de melhoria e adaptação contextualizadas, 
mantendo registos de forma sistemática sobre o processo de aprendizagem. 



Constituição Objetivos e Conteúdo funcional 
  Níveis local,  municipal e 

central 

  Representantes de 
organizações / 
stakeholders locais que 
trabalhem com crianças 
e suas famílias, dos 
sectores público, privado 
lucrativo e não lucrativo 

  Representantes de 
diferentes sistemas 
(ECE, educação, saúde, 
social, justiça, entre 
outros) 

  Representação de Pais e 
cuidadores 

Conselho Consultivo Local 

  Aconselhar e apoiar a implementação do 
piloto  

  Providenciar informação sobre o contexto, 
incluindo a identificação de fatores externos 
que possam condicionar o piloto 

  Identificar stakeholders relevantes 
  Contribuir para o desenho final do projeto  
  Comentar o toolkit e aconselhar sobre a sua 

utilidade e pertinência 
  Identificar recursos locais para complementar 

a oferta formativa 
  Apoiar a implementação e disseminação do 

projeto a nível local, regional e nacional 
  Ter em conta a avaliação de resultados para 

planear próximos passos para além do Piloto, 
contribuindo para fixar as condições para a 
integração dos serviços 

. 



  Pedro Cunha –DGE- ME 
  Rui Fiolhais – ISS & SNIPI 
  Sandra Alves – ISS 

Gregória Von Amman (Programa de 
Saúde Escolar) 

  Sandra Araújo (Rede Europeia Anti 
Pobreza (EAPN) 

  Júlia Serpa Pimentel (ISPA) 
  Catarina Tomás (ESE Lisboa) 
  Teresa Vasconcelos (ESE Lisboa) 
  João Formosinho (Associação 

Criança)  
  Isabel Vieira (Universidade Católica) 
  Rute Sofia Florêncio Lima (Junta de 

Freguesia dos Olivais) 
  Maria João Quintela (CNIS) 

  Joana Andrade (SCMLisboa) 
  Irene Pinto (FERLAP) 
  Luís Ribeiro (APEI) 
  Pedro Calado (ACM) 
  Cristina Milagre (Núcleo para o 

Diálogo Intercultural ACM) 
  Maria do Céu Machado (Hospital 

de Santa Maria) 
  Helena Isabel Almeida (Min-saúde) 
  Armando Leandro (Comissão 

Nacional de Promoção dos Direitos 
e Proteção das Crianças e Jovens) 

  João Afonso (CML – Pelouro 
Direitos Sociais) 

  Catarina Albergaria (CML – 
Pelouro Educação) 

Conselho Consultivo Local 



Próximos passos 

  Setembro 2017 a abril de 2018 - Acompanhamento em comunidade 
de pratica do trabalho de integração de serviços definido para cada 
território dos diversos parceiros locais;  

  Formação  para os profissionais do Grupo de Parceiros Local; 

  Experimentação do Toolkit em cada território de acordo com objetivos 
específicos 

  Reuniões semestrais do Conselho Consultivo Local (próxima a 20 de 
novembro) 

  Publicação de Newsletters semestrais 

  2ª Mesa redonda para partilha de percursos de integração; 

  Conferência Nacional stakeholders locais, regionais e nacionais para 
sensibilização para a problemática da integração de serviços, 
apresentação de resultados do piloto português e visão prospetiva de 
novas iniciativas    
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